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Se a Fazenda Bela Cruz, até então, mantinha algum sigilo sobre a criação de seus cavalos, a partir de hoje não é mais segredo para ninguém.  Isto porque, neste entrevista, Francisco Darci Meirelles Junqueira passa para nós a receita de se criar bem.  Aqui ele mostra que criar cavalos, sobretudo o Mangalarga Marcahdor, é um sinônimo de criar naturalmente, levando-se em conta a rusticidade e, sobretudo, um manejo mais simples possível.  Como era antigamente.  Isto tudo, aliado ao fator sorte, resumiu-se na Linhagem Bela Cruz.  Um trabalho de gerações hoje nas mãos de Francisco Darci, dentre os muitos criadores apologistas da Bela Cruz.

A Linhagem Bela Cruz é uma das mais importantes dentro da Raça Mangalarga Marchador.  Como o senhor se sente diante disso?

· Acho que é uma responsabilidade muito grande, pois tudo se resume num trabalho que a gente segue desde o século passado.  Uma época cuja intuição fez um bom cavalo.  À medida que foram surgindo outros animais de destaque, campeões, o nome do criatório foi se tornando mais evidente.  Neste sentido, temos que dar continuidade a este trabalho, ainda que pelo próprio reconhecimento de outros criadores.

A sua criação, sob este aspecto citado, lhe traz satisfação?

· Disso, eu afirmo estar à vontade por ter consciência que meus animais são bem conhecidos, bem valorizados, ao mesmo tempo que sinto uma responsabilidade ainda maior em trabalhar aprimorando ainda mais.  Para isto, usando a cabeça e tentando acertar os cruzamentos.  Existe um detalhe importante: dentro da criação, eu continuo buscando trabalhar de um modo mais simples possível, criando animais no pasto, com mais rusticidade, preferindo assim um cavalo mais natural.  Esta naturalidade dos cavalos está muito ligada ao Marchador, diferente de outros cavalos que são tratados para finalidades que não as nossas.  O nosso cavalo, por marchar, deve ser criado em pasto.  Esta é a postura assumida por mim, quando acabo até levando desvantagem, sobretudo em disputas de certos julgamentos, já que os juízes, normalmente, optam por cavalos aparentemente mais fortes.

Como se desenvolveu a seleção dos animais Bela Cruz?

· Dois fatores importantes influenciaram na nossa criação.  Primeiro, em função da própria tendência de se idealizar um tipo de cavalo e cria-lo naturalmente.  O segundo é o fator sorte, já que usamos o cavalo certo no momento certo.  Assim fomos usando, primeiramente, o animal Clemanceau II J.B. ( x Clemanceau I J.B.), depois o Mozart ( x Angahy Bônus II ), que teve boa produção e também o Candidato J.A. ( x Herdade Bismark).  Após registrar os produtos destes animais é que fomos buscar o Tabatinga Predileto (Nero x Cachoeira II), em 1966.  A partir dele, é que nossa produção estourou, quando saíram dos cruzamentos animais refinados, de qualidade superior e que muito facilitaram nosso trabalho.

Nota do Autor: a produção de Tabatinga Predileto na Fazenda Bela Cruz compreende os seguintes marchadores: Adenda ( x Jóia), Aimará ( x Farofinha), Alameda ( x Loteria), Alano ( x Lamparina), Alfazema ( x Simpatia), Alteza ( x Guanabara), Ariano ( x Copa), Arubé ( x Farofa) e Atalaia ( x Espadinha).
Além da Tabatinga, existem outras linhagens que favoreceram os cruzamentos com a Bela Cruz e isto normalmente gera boa produção?

· As informações que tenho hoje são de que animais do meu criatório quando cruzados com outras linhagens produzem bons resultados.  Isto porque o Bela Cruz é um animal fácil para acertar cruzamentos, já que marcha naturalmente, além de ser bem refinado.  Resumindo, são animais que, quando criados por outras pessoas, só necessitam de cuidados com o porte.  Eu não promovo estes cruzamentos, porque quem procura animais procedentes do meu criatório, quer animais fechados, sendo que, se eu disser que o pai ou a mãe têm procedência em outro criatório, a pessoa logo perde o interesse.  Isto acaba por eu ter que continuar trabalhando fechado e é o que ofereço aos criadores.

Como é o trabalho que o senhor vem desenvolvendo atualmente na Fazenda Bela Cruz?

· Hoje eu estou procurando fazer um trabalho de renovação dentro do rebanho, porque os animais antigos foram aos poucos sendo vendidos.  Estou renovando só com animais registrados em meu nome, procurando em cima dos animais atuais do plantel, assim como foi feito nos antigos, cruzamentos que visam bons resultados, ou até melhores, que no passado.  A minha intenção é a de manter com este trabalho de renovação a qualidade do cavalo Bela Cruz, mostrar que nós não paramos no tempo e que continuamos buscando o aprimoramento.  Então, não se trata de uma seleção estagnada, como exemplos de criatórios que ganharam prestígio, fizeram nome e depois pararam no tempo.  Ao contrário disso, estamos tentando levar a Bela Cruz para frente.

Como o senhor qualifica o animal Bela Cruz?

· Eu sempre busquei no cavalo um andamento corrreto, dentro da realidade.  Muita gente busca isto também, mas às vezes acaba optando por um cavalo grande, com dificuldade de se movimentar.  Comparo o cavalo Bela Cruz a um “sistema de alavanca”, já que sai do chão com muita facilidade.  Além de dar um rendimento bom, ele dá uma comodidade ao cavaleiro, fazendo-o sentir muito à vontade.  Então, quem monta um cavalo Bela Cruz, quer andar muito, ao passo que montando outros animais, dá uma voltinha e logo desiste de ficar muito tempo andando.  Hoje tenho medo de mudar o cavalo, tentar uma estutura mais forte.  Fala-se em “garupa mais horizontal”, se isto vier para atrapalahar a comodidade do Bela Cruz, não é nenhuma vantagem.  Acho que temos que manter este cavalo.  Podemos até reforçar sua imagem, fazer um cavalo mais vistoso, sem tirar sua característica mais importante: o andamento.

O Madrigal Bela Cruz é um garanhão altamente expressivo do seu criatório.  Como o senhor utiliza-o no plantel?

· Nas filhas de Kodak Bela Cruz, que é um cavalo menor, forte, mas de um andamento muito bom.  Assim, aproveitando o porte das filhas de Kodak é que uso o Madrigal – sangue Bela Cruz – porém com características diferenciadas de Kodak.  Diante disso, consigo fazer Bela Cruz fechado, sem muita consangüinidade e sem, contudo, prejudicar o animal.

De que maneira o senhor promove o manejo na Fazenda Bela Cruz?

· Tento manter o manejo mais simples possível, não saindo muito do que era feito antigamente.  Assim, procuro a melhor pastagem, não exagero no trato em cocheira.  O animal Bela Cruz não necessita que lhe seja feito o casco, apesar de muita gente achar isto um absurdo, já que muitos fazem o casco no animal todo mês.  Na Bela Cruz não é desta forma, podemos fazer correção de casco em um ou outro animal, até uma vez por ano, mas normalmente o animal é solto, sofrendo com isto o desgaste natural.  O animal tem que andar, tem que procurar capim, tem que fazer exercício.  O Bela Cruz é um cavalo que em raras situações tem problemas com articulações, aprumos ou de manejo.

Qual a sua visão geral sobre o momento do cavalo Mangalarga Marchador?

· É o cavalo do momento.  O cavalo que está na ponta e que, por isso, tornou-se até um costume dizer: uma das maiores indústrias existentes hoje no Brasil.  O cavalo Marchador é uma potência.  Há uns cinco anos, quando começou realmente a sobressair mais, muita gente achou que tudo era passageiro, uma fase que logo iria passar.  Agora, o que se vê, é um grande número de criadores que entram para a Associação.  Eu acredito que a gente nem sabe onde isto vai chegar, pois está ficando até difícil para a própria Associação fazer este controle, já que todo ano ela tem que aumentar seu quadro devido à grande demanda.

Esta “indústria do cavalo” é vantajosa?

· Isto tem dois aspectos diferentes: o primeiro, positivo, é sobre a questão do crescimento em função da comercialização – quem produz, vende.  O negativo, é a entrada de muita gente na raça com a intenção de levar vantagem, que não colabora, que nada faz em prol do cavalo ou da Associação, enfim, elementos oportunistas.  Tem que se disciplinar isto.

Como o senhor analisa o desenvolvimento da Raça Mangalarga Marchador nos dias de hoje?

· De vinte anos para cá houve uma padronização.  Hoje você vai em exposições onde têm cavalos de qualidade, dando para sentir que as pessoas logo percebem o Padrão da Raça e que é um Marchador.  Mas parece que ainda está faltando alguma coisa nesses animais.  Falta mais harmonia, além do objetivo do criador.  Existe uma disputa.  Os criadores não têm opiniões coerentes.  Opiniões de técnicos, assistentes e criadores divergem muito.  Um animal que é bom para um, às vezes não é bom para outro.  Ao invés de existir isso, é que a Associação deveria trabalhar mais para que os juízes coordenem os trabalhos, chegando assim a um consenso geral.  O caminho está aberto.  Falta apenas o consenso.

Qual o conselho que o senhor pode dar ao criador iniciante?

- O criador iniciante, geralmente tem a cabeça dura.  Ele ouve com atenção, mas faz exatamente o contrário daquilo que a gente fala ou comenta.  Ele quer chegar muito depressa.  Quer começar a criar cavalos hoje e amanhã já participar de exposições, pensando que tem alguma chance do seu animal vir a ser campeão.  Acaba, com este pensamento, ficando numa situação péssima, não definindo o criatório dele, não sabendo aonde está indo.  Isto o leva a não aparecer, a não fazer seu nome, tornando-o desconhecido no meio.  Acho que todo criador tem que aprender a começar de baixo, apanhar muito e saber que uma hora ganha e outra perde.  É importante que ele analise o seu trabalho, o que vem sendo feito, para que no futuro possa competir e aí, ser um vitorioso.
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